
HOMENAGEM PÓSTUMA AO PROF. DR. ÁLVARO MARTINS ANDRADE 

Em março deste ano, quando o Departamento se reuniu para f ixar a data desta Jornada, o 
Prof. Álvaro estava presente. E ,  ao registrar a programação em sua agenda, para esta semana 
de agosto, voltou-se para mim e ,  br incando, d isse: 

- "Bem que esta Jornada poderia ser ded icada a mim, já que vai coincidir com o meu ani­
versário, no d ia 28! " 

- "Pois não" ,  respondi no mesmo tom. "Serás devidamente homenageado e, em troca, po­
derás patrocinar o jantar de encerramento na sexta-fe i ra !"  

E hoje,  nós estamos aqui cumprindo a nossa parte. Já,  ele . . .  f icará devendo o jantar! 
A Bahia gerou o Álvaro. São Paulo o adotou. E a U N ESP o encampou. Na Bahia aprendeu a 

engat inhar: com os pés e com a cabeça. Viveu lá de 1 935 a 1 947, onde aprendeu o B-A-BA e o 
dois+dois são quatro. Em São Paulo completou-se como pessoa e como Profiss ional (se é 
que é possível completar-se nestas coisas! ) .  Em Campinas, percorreu o antigo G inásio e Co­
leg ial ; na USP ,  fez-se Bacharel e Licenciado em F i losofia; na mesma USP,  pós-graduou-se em 
Fi losofia e em Sociologia da Literatura; na Fundação Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo, pós-graduou-se em Ciências Sociais ;  e, na antiga Facu ldade de Fi losofia ,  Ciências e Le­
tras de Assis ,  hoje Instituto de Letras,  História e Psico logia de Assis-UNESP - doutorou-se 
em Fi losofia com a tese: "Universo, P rocesso e Ética no Grande Sertão: Veredas. Uma análise 
do pensamento de Gu imarães Rosa." 

Se tanto recebeu , outro tanto, e até mais ,  soube produz i r ,  retribu i r  e transmiti r. Ao mesmo 
tempo em que estudava, lecionava Fi losofia e discipl inas afins  em vários Colégios e Cursos 
preparatórios aos Vestibulares. Depois de l icenciado , passOu a titu lar das cadeiras de Sociolo­
gia Geral e Sociologia da Educação na Facu ldade de Fi losofia, Ciências e Letras de Avaré. 

A partir de 1 969 a UNESP serviu-se de Álvaro. E terá que reconhecer que foi bem servida. 
Até mesmo antes de ser cr iada como tal ,  quando Assis ainda era uma Faculdade de F i losofia, 
C iências e Letras , um dos vários I nstitutos I so lados , que depois compuseram a atual Universi­
dade, a UNESP era gestada com a part icipação de Álvaro como docente de várias d iscipl inas 
e cu rsos em Assis e Maríl ia, como pesqu isador ,  chefe do Departamento , fundador do Centro 
de Artes da Facu ldade de Assis (com cerca de cem atividades nas áreàs de música,  teatro, l i ­
teratura, p intura, poesia,  fotografia, etc . ) i  fundador do Coral deste Centro de Artes ,  bem como 
do Teatro Experimental, do mesmo Centro; propôs a criação e fOI o Coordenador-Geral do I 
Festival de Ass is ,  real izado sob o patrocín io do Centro de Artes com a colaboração da Secre­
taria da Cu ltura, Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo, P refeitu ra MUn ic ipal de Assis ,  
Secretaria da Educação e Cu ltura de Campinas e pelo Museu de Arte de São Paulo ,  festival 
que teve repercussão nacional através da g rande imprensa do País. Fundou e instalou ainda o 
primeiro' c i rco montado no "Campus" de uma Univers idade bras i le i ra, o Circo Permanente do 
Centro de Artes da FAF I  de Assis. 

Em seus dezoito anos de vida e ação na UNESP ,  Álvaro sempre esteve envolvido em Co­
missões,  Chefias , Conselhos, Presidências, Câmaras de G raduação e Pós-Graduação, Ban­
cas examinadoras , Representações,  enfim,  sempre um dos primei ros a ser lembrado ,  convida­
do ou votado, quando vagava algum cargo que exigisse perspicácia, combativ idade , l iderança 
e tino admin istrativo , ou quando su rgia a oportunidade da reivind icação ,  da defesa,  da argu­
mentação, do convencimento. 

E le era f irme, determinado e obstinado em suas propostas e convicções. Nem sempre 
agradava a todos ,  nem todos conseguiam compreender  de imediato a extensão de suas pro­
postas , posições ,  opos ições ,  suposições e arrazoados. Foi dos poucos professores que tive-



ram seu nome pichado pelas paredes desta Faculdade. Mas não levou isso como insu lto. 
Compreendeu-o como reação própria dos vencidos e dos que não têm razão nem contra-ar­
gumento. 

O P rof. Álvaro não se conteve nos estreitos l imites da U NESP. O seu memorial acadêmico 
se compõe de várias páginas de conferências ,  palestras ,  comunicações,  mesas redondas , de­
bates , congressos, festivais , publ icações ,  real izados por este Bras i l  afora e outros países da 
América Latina e França. A fi losofia,  a mús ica, o teatro, a ps icologia, a l ite ratu ra, eram o seu 
campo de predi leção e domínio. 

E, talvez , por este seu amor à arte e à filosofia, fez-se também um ser mu ito humano. No jo­
go das contradições e disque-disque, da agressiv idade intempestiva dos debates e pos iciona­
mentos ,  Álvaro sempre manteve um espaço reservado ao coração . Nos papos de corredor ,  
nos longos telefonemas i nteru rbanos ,  nas mesas de bar, interessava-lhe a pessoa, sua saúde, 
sua famíl ia ,  as doenças , as preocupações de cada um.  Os telegramas de aniversário, os votos 
de Boas Festas, os alertas de possíveis medidas da Reitoria ou do Governo que pudessem 
prejudicar a vida de colegas,  as idas e v indas da Reitoria para obter novas contratações , sua 

. part ic ipação e colaboração com seus conhecimentos ju rídicos para a melhoria das condições 
dos colegas e da própria Un idade, dão uma pequena amostra do coração de Álvaro. Sempre 
estava disposto a um fim de noite num restaurante , num bar, para repassar a vida e a real idade 
sob o cr ivo do humor, da i ronia,  do c in ismo e do ceticismo. Ele cu ltivava com arte o amor e o 
humor .  

Pena que ele não ficou para o jantar do dia 28! Mas d izem que,  entre a V ida e a morte, per­
manece o homem e a sua obra. A do Álvaro - sua obra, sua lembrança, sua presença - fi­
carão . É co isa que não se acaba, não se mata, não se esquece. Brota e refloresce ... 

Marnia ,  25 de agosto de 1 987 

(Na abertura da X I I  Jornada de Fi losofia e Teoria das Ciências Humanas. UNESP - "Campus" 
de Marnia). 

P rof. Dr. ono DANA 


